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K
aseypercebequandoNedestáasofrer.
Nessas alturas, sobe até à sua cadeira
e enrolaacaudaàvoltado pescoço do

dono. Depois, aconchega-se sobre o peito
dele e permanece imóvel. Aos poucos, a ex-
pressãodeNedcomeçaatransformar-se. “Ela
conseguealiviaraminhadormelhordo que
ummédico”, contaàSÁBADO NedSullivan.

Os dois formam uma dupla improvável:
Kaseyéumamacacacapuchinhode25 anos,
assistente de Ned. O antigo estudante de
MarketingDesportivo,hojecom28 anos,so-
freu um acidente de carro que o deixou te-
traplégico. Embora já tenha recuperado al-
guns movimentos, ainda precisa da cadeira
de rodas e não possuitotalmente o controlo
das mãos. Porisso,Kaseyéessencial. Elacon-
segue realizar diversas tarefas, como carre-

gar no interruptor ou apanhar um telemó-
vel, mas tambémsabe pôrumCD atocarou
limpar-lhe as migalhas da camisola.

Há mais de 30 anos que a organização
Helping Hands, com sede em Boston, trei-
namacacos capuchinhos paraajudarempes-
soas paralisadas. Ao todo, já educou mais

de 150. Ensina-os a reconhecerem cerca de
30 ordens, como “apanha”, para alcançar
um objecto que estejano chão, ou “empur-
ra”, quando querem que o animal feche a
porta do frigorifico.

Os macacos capuchinhos, provenientes

daAméricado Sul, são “naturalmentecurio-
sos”,explicaAllisonPayne,umadas respon-
sáveis pelo treino. Têm facilidade em inte-
grar-se em ambientes caseiros e aprendem
depressa a manipular objectos. Além disso,
podem viver até aos 40 anos.

OTREINODOSmacacos temtrês
fases. Nos primeiros anos, ficam
em casas de acolhimento, onde
aprendemausarfraldas,atomar
banhodiariamenteeadesempe-
nhartarefas básicas. Apartirdos
10anos,vãoparaocentrodetrei-

no daHelping Hands. Apreparação começa
numa sala com mobília velha, depois pas-
samparaoutradivisão que simulaumapar-
tamento – com cama, estantes, kitchenette e
uma cadeira de rodas que o treinador usa
para se deslocar, simulando uma situação
real. Só então os macacos são enviados para
umafamília. O treino de cadaanimalcustaà
organizaçãocercade30.500euros. Mas oser-
viço é gratuito para quem precisa.

Cuidar de um macaco não é fácil. Kasey
tem de comer sete vezes por dia, aparar as
unhas uma vez por semana e tomar banho
com frequência (no lava-loiça). Mas para a
família de Ned vale a pena. “Os seus amigos
mudaram-se, trabalham e formaram famí-
lia. AKaseyajudaapreencherumvaziogigan-
te na vida de Ned”, diz a mãe. �

Kaseycome sete vezes pordia,
apara as unhas uma vez por
semana e lava-se no lava-loiça

Ned ficou
apreensivo
com a vinda
de Kasey;
hoje diz que
ela é a sua
“co-piloto”

TERAPIA. APOIO APARAPLÉGICOS

Uma organização norte-americana treina macacos capuchinhos para ajudarem pessoas paralisadas.
Eles aprendem a abrirgarrafas, a apanharobjectos do chão, a pôrCDs a tocare até a folheara lista telefónica

Macacos que são mulher-a-dias

Outros animais que ajudam doentes
ALGUMAS COBRAS SÃO CAPAZES DE PREVER ATAQUES EPILÉPTICOS E DE PREVENIR O DOENTE

PAPAGAIOS
Conseguem aju-
dar pessoas com
distúrbios psi-
cóticos. Apren-
dem frases

como “Está
tudo bem!” e

“Acalma-te!”.

PÓNEIS. Orien-
tam pessoas ce-

gas. São fáceis de
treinar e têm uma
visão panorâmica.
Alguns conse-
guem viver mais
de 30 anos.

COBRAS. Prevêem
ataques epilépti-
cos. Reagem enro-
lando-se e aper-
tando levemente o
pescoço do doente.
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